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Editorial

Quem acompanhou a Copa do Mundo 
de 2026 certamente percebeu um detalhe 
que não passou despercebido por boa parte 
do público, havia uma trilha sonora muito 
bem definida para o torneio. Em diferentes 
estádios, antes das partidas, nos intervalos 
e nas celebrações, o rock de arena parecia 
assumir o papel de idioma oficial da com-
petição.

Não foi uma escolha aleatória.
Nascido e consolidado durante os anos 

1980, o chamado arena rock foi pensado 
para grandes públicos. Refrões simples, gui-
tarras marcantes, batidas fáceis de acom-
panhar e músicas construídas para serem 
cantadas em coro por dezenas de milhares 
de pessoas. Bandas como Bon Jovi, Journey, 
Survivor e Europe ajudaram a transformar 
esse estilo em uma das expressões mais po-
pulares da cultura de massa daquele perío-
do.

Entre uma partida e outra, um dos hi-
nos do rock americano, Livin' on a Prayer, 
do Bon Jovi, tornou-se praticamente a trilha 
oficial do torneio. Uma escolha compreen-
sível pelo apelo popular da música, mas que 
também ajudou a reforçar uma identidade 
cultural bastante específica em um evento 
que sempre se destacou justamente pela di-
versidade.

Poucos gêneros musicais conversam 
tão bem com grandes eventos esportivos. 
Sua própria estrutura convida à participa-
ção coletiva. O público canta, bate palmas e 
transforma a arquibancada em um enorme 
coral. É entretenimento eficiente, imediato 
e de fácil assimilação.

Não por acaso, essa estética esteve pre-
sente durante praticamente toda a Copa.

Mas essa presença também levan-

O som das arquibancadas e o roteiro do espetáculo
tou uma reflexão interessante. A Copa do 
Mundo sempre foi reconhecida por fun-
cionar como um mosaico cultural. Em uma 
mesma edição convivem ritmos africanos, 
músicas latinas, cantos europeus, manifes-
tações asiáticas e tradições de dezenas de 
países. A riqueza do torneio sempre esteve 
justamente nessa mistura.

Em 2026, entretanto, a sensação foi 
diferente. Em muitos momentos, parecia 
existir uma identidade sonora predominan-
te, cuidadosamente construída para dialo-
gar com um modelo específico de entrete-
nimento esportivo.

Essa mesma lógica apareceu em outras 
decisões tomadas ao longo da competição.

As pausas para hidratação, embora 
justificáveis diante das altas temperaturas 
registradas em algumas cidades, acabaram 
funcionando também como espaços ideais 
para ampliar a exposição de patrocinado-
res. O ritmo natural do futebol dava lugar a 
uma breve interrupção perfeitamente apro-
veitada pelas transmissões comerciais.

Não se trata de afirmar que a publici-
dade seja um problema. O futebol moderno 
depende dela para financiar competições 
cada vez maiores. A questão está na mu-
dança de linguagem. Durante décadas, o 
futebol vendeu justamente a ideia de con-
tinuidade. O relógio correndo, a tensão 
permanente e a impossibilidade de prever 
quando surgirá o lance decisivo fazem parte 
de sua identidade.

Cada interrupção planejada altera um 
pouco dessa experiência.

A mesma percepção acompanhou a 
aguardada apresentação realizada na de-
cisão do torneio. Inspirado claramente no 
formato dos grandes eventos esportivos 

americanos, o show de intervalo buscou 
transformar a final em um espetáculo que 
extrapolasse o futebol. O resultado impres-
sionou pelos efeitos visuais e pela estrutura 
montada em poucos minutos, mas também 
gerou críticas diante das apresentações for-
temente apoiadas em playback.

Nada disso diminui a grandiosidade da 
competição.

A Copa continua sendo o maior evento 
esportivo do planeta justamente porque o 
futebol possui uma força cultural capaz de 
atravessar fronteiras sem precisar de gran-
des adaptações. O esporte sempre falou di-
ferentes idiomas ao mesmo tempo.

Talvez seja justamente por isso que o 
uso constante do rock de arena tenha des-
pertado tanta atenção. Não porque o gêne-
ro não combine com estádios lotados, pelo 
contrário, poucos estilos conseguem pro-
duzir tamanho sentimento coletivo, mas 
porque sua repetição acabou simbolizando 
uma tentativa de dar unidade cultural a um 
evento cuja maior característica sempre foi 
celebrar as diferenças.

No fim, a música cumpriu seu papel. 
Embalou festas, acompanhou comemora-
ções e ajudou a criar uma atmosfera de ce-
lebração permanente.

Mas a memória afetiva desta Copa con-
tinuará pertencendo a outro tipo de som. O 
da explosão das torcidas após um gol ines-
perado, do silêncio que antecede uma co-
brança de pênalti e do apito final que trans-
forma jogadores em heróis ou vilões.

Porque, por mais eficiente que seja 
qualquer trilha sonora, o futebol continua 
produzindo a única melodia que nenhuma 
indústria do entretenimento consegue es-
crever antes que a bola role.

Você acha que é a Inteligência Artificial? 
Não! É a longevidade humana. Ela está rede-
senhando carreiras, organizações e modelos 
de negócio. As empresas que compreende-
rem esse movimento primeiro terão acesso 
ao talento mais valioso da próxima década.

Quase todos os dias surge uma nova 
notícia sobre Inteligência Artificial, seja um 
novo software, uma nova ferramenta, uma 
profissão ameaçada pela automação. Não 
há dúvida de que a tecnologia está transfor-
mando o mercado de trabalho. Mas existe 
uma revolução de mercado ainda maior e 
acontecendo diante dos nossos olhos: ES-
TAMOS VIVENDO MAIS. E isso muda 
profundamente a forma como trabalhamos.

Durante décadas, seguimos um roteiro 
previsível: estudar, construir uma carreira, 
aposentar-se e encerrar esse ciclo.

Mas fiquem atentos. Esse modelo já 
não representa a realidade. Hoje, chegar aos 
50 anos não significa estar no fim da vida 
profissional. Em muitos casos, é o início de 
uma nova etapa. Ainda há décadas de vida 
produtiva pela frente — TEMPO para em-
preender, aprender outra profissão, atuar 
como consultor, mentor, conselheiro, pro-
fessor ou simplesmente escolher uma for-
ma diferente de trabalhar.

A PERGUNTA, então, não é QUAIS 
empregos irão DESAPARECER, mas 
QUEM permanecerá RELEVANTE. A per-
gunta deixa de ser "Quando vou me apo-

Qual é a maior revolução do trabalho?
sentar?" e passa a ser: "Como quero traba-
lhar pelos próximos 20 ou 30 anos?"

Falando em Inteligência Artificial e numa 
visão de INTELIGÊNCIA EMOCIONAL, 
que é a minha área, penso que irá PERMA-
NECER o LÍDER que remove IMPEDIMEN-
TOS reais, toma DECISÕES difíceis, garante 
ENTREGAS em cenários ADVERSOS e sus-
tenta o TIME em momentos de pressão. 

Enquanto o debate se concentra nos 
empregos que poderão ser substituídos pela 
tecnologia, cresce outro movimento: profis-
sionais maduros criando negócios, liderando 
projetos, atuando como consultores, mento-
res, conselheiros e executivos por projeto. É a 
chamada nova geração prateada, isso mesmo, 
prateada por causa dos “cabelos brancos”.

O emprego tradicional continua existin-
do, mas deixou de ser o único caminho. A 
experiência, antes vista apenas como tempo 
de serviço, transforma-se em ativo econômi-
co. Durante muito tempo, inovação foi as-
sociada à juventude e experiência ao fim da 
carreira. A longevidade está invertendo essa 
lógica. Nunca tivemos tantos profissionais 
experientes, saudáveis e dispostos a conti-
nuar aprendendo, inovando e liderando.

Aqui NÃO estamos falando apenas de 
funções operacionais. Aqui estamos falando 
que sim, a IA vai afetar cargos estratégicos, 
liderança e profissionais altamente qualifica-
dos. 

A IA acelera a produção, mas transfe-
re para o humano o peso da coordenação, 

da validação e da decisão. Ou seja, reduz o 
custo de FAZER e aumenta o custo de PEN-
SAR sobre o que foi feito. Igual dirigir com 
o GPS sem critério, que te leva ao endereço 
mas ATROFIA sua habilidade de conheci-
mento da região onde vai

A Inteligência Artificial processa dados 
em segundos. Mas ainda não substitui com-
petências construídas ao longo de décadas: 
discernimento, visão sistêmica, inteligência 
emocional, capacidade de negociação e lei-
tura de cenários. Aqui entendemos pessoas 
que descobriram que maturidade não é 
ponto de chegada. É ponto de partida. Elas 
não recomeçam do zero.

Recomeçam com repertório. Essa é a 
sutil diferença.

A longevidade deixou de ser apenas 
um fenômeno demográfico. Está redese-
nhando carreiras, organizações e modelos 
de negócio. As empresas que compreende-
rem esse movimento primeiro terão acesso 
ao talento mais valioso da próxima década: 
profissionais que unem experiência, capaci-
dade de adaptação e vontade de continuar 
evoluindo. Porque o futuro do trabalho não 
será definido apenas pela Inteligência Arti-
ficial. Será definido pela combinação entre 
tecnologia e experiência humana.

E você? já percebeu que a longevidade 
pode ser uma das maiores forças transfor-
madoras do mercado de trabalho?

Pense nisso, um forte abraço e esteja 
com Deus!
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Curtas

Apoio
Depois de muitas negociações, a federação União 
Progressista, que reúne os partidos União Brasil e PP, 
embarcou na canoa de Ratinho Júnior e fechou apoio 
à candidatura de Sandro Alex ao Governo do Paraná.

Unidos?
Essa decisão aumentará significativamente o tempo 
de propaganda eleitoral no rádio e na televisão para 
o grupo situacionista. Ao mesmo tempo, criará um 
verdadeiro "balaio de gatos" em muitas cidades.

Adversários
Em Mandaguari, considerando as filiações de algu-
mas das principais lideranças políticas, essa aliança 
colocará lado a lado antigos desafetos e também pro-
moverá a reaproximação de ex-aliados.

Nomes
Para se ter uma ideia, se todos se mantiverem fiéis 
aos respectivos partidos, o palanque de Sandro Alex 
na cidade reunirá, pelo PSD, a prefeita Ivonéia e os 
vereadores Alécio do Cartório, Edilson Montanhe-
ri e Fábio Sukekava; pelo PP, a vereadora Claudete 
Velasco, o ex-vereador Chiquinho e o ex-prefeito 
Cileninho; e, pelo União Brasil, os vereadores Eron 
Barbiero e Rivelino Polícia, além do empresário Mar-
cos Jovino.

A pesquisa do Instituto Paraná Pesquisas, realizada 
entre os dias 3 e 6 de julho com 1.500 eleitores em 55 
municípios do Estado, aponta que a disputa pelo Go-
verno do Paraná permanece estável em relação aos le-
vantamentos anteriores. Já a corrida pelas duas vagas ao 
Senado apresenta maior equilíbrio, com oscilações entre 
os principais pré-candidatos. 

Governo
No principal cenário estimulado, Sergio Moro 

segue na liderança com 39,9% das intenções de voto. 
Apesar da vantagem, o senador apresentou leve re-
cuo em comparação às pesquisas de maio (42,6%) 
e junho (42,3%). Requião Filho aparece na segunda 
colocação com 21,1% e foi o único dos principais no-
mes a registrar crescimento nos três levantamentos 
consecutivos. 

Na sequência estão Rafael Greca, com 14,5%, e 
Sandro Alex, com 10,4%. Luiz França e Tony Gar-
cia permanecem com índices inferiores a 2%. Em um 
segundo cenário, sem Rafael Greca, Moro sobe para 
45,1%, enquanto Requião Filho alcança 24,7% e San-
dro Alex registra 13,1%.

Pesquisa aponta estabilidade na disputa pelo 
Governo do Paraná e mudanças na corrida ao Senado

Na pesquisa de rejeição, Requião Filho lidera 
com 33,7%, seguido por Sergio Moro, com 25,3%. 
Rafael Greca aparece com 14,3% e Sandro Alex com 
10,1%.

Senado
Na disputa pelas duas vagas ao Senado, o primeiro 

cenário estimulado da pesquisa coloca Alvaro Dias na 
liderança, com 39,7% das intenções de voto. Na sequên-
cia aparecem Gleisi Hoffmann, com 25,9%, Deltan Dal-
lagnol, com 25,2%, Alexandre Curi, com 23,5%, e Filipe 
Barros, com 22,9%. Também são citados Coronel Hud-
son (10,6%), Dr. Rosinha (8,3%) e Hauly (3,9%). Como 
cada entrevistado pôde escolher até dois candidatos, a 
soma dos percentuais ultrapassa 100%.

O comparativo entre junho e julho mostra Alexan-
dre Curi como o principal destaque positivo, avançando 
de 28,9% para 31,2%. Já Filipe Barros recuou de 30,0% 
para 28,9%, Deltan Dallagnol passou de 30,5% para 
28,1% e Cristina Graeml caiu de 17,4% para 13,2%. Glei-
si Hoffmann apresentou leve crescimento, passando de 
27,9% para 28,7%.

Na rejeição, Gleisi Hoffmann continua liderando o 
índice, com 42,1%, seguida por Alvaro Dias (12,7%) e 
Deltan Dallagnol (11,9%). A pesquisa tem margem de 
erro de 2,6 pontos percentuais e nível de confiança de 
95%, indicando um cenário consolidado para o Gover-
no do Estado e uma disputa mais aberta pelas vagas ao 
Senado.

Cidadania
A adesão do Cidadania, partido do vereador Wanderlei 
Luckachewiski, ao "Projeto Sandro Alex" também é dada 
como certa no meio político. Uma aliança desse grupo 
com o MDB, do vereador Sebastião, também não está to-
talmente descartada. Se isso se concretizar, além de mais 
dois vereadores, o palanque governista local poderá con-
tar também com a presença do ex-prefeito Ari Stroher.

Oposição
Nesse cenário, que ainda é permeado por incertezas e 
especulações, o único membro do Legislativo local que 
apoiaria um candidato de oposição seria o vereador Da-
nilo. Ele pertence ao PDT, partido que terá Requião Filho 
concorrendo ao cargo de governador.

Único
Essa conjuntura também deixaria o vice-prefeito Valdo-
ney Hising, do PL, na condição de único político com 
mandato na cidade a apoiar a candidatura do senador 
Sergio Moro.

Dúvida
Porém, mesmo com as alianças partidárias confirmadas, 
ainda pairam dúvidas sobre qual será o posicionamento 
dos vereadores Eron e Fábio Sukekava. Recentemente, 
ambos participaram de eventos em apoio à candidatura 
do senador Sergio Moro, tendo, inclusive, compartilha-
do fotos desses encontros com o pré-candidato em suas 
redes sociais.

Mudanças
Ainda sobre a Câmara, esta semana houve mudanças na 
assessoria do presidente da Casa, Edilson Montanheri. O 
assessor de gabinete Renan Piazentin pediu exoneração, e 
Marcelo Bellini foi nomeado para exercer a função.

Carro
Também esta semana, a Câmara de Mandaguari abriu 
licitação para a compra de uma picape cabine dupla ze-
ro-quilômetro, no valor de até R$ 205 mil. O objetivo é 
substituir o veículo Corolla, adquirido pelo Legislativo 
em 2011 e que, segundo consta no processo licitatório, 
apresenta alta quilometragem e exige constantes manu-
tenções.

Greca
Voltando a falar sobre as eleições, há alguns dias o pré-
candidato ao Governo do Paraná pelo MDB, Rafael Gre-
ca, publicou um vídeo no qual cita Mandaguari como 
uma das cidades paranaenses mais prejudicadas com 
tarifaço aplicado pelo presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, aos produtos brasileiros exportados para 
aquele país.

Metalmecânico
Nas últimas décadas Mandaguari se tornou um impor-
tante polo do setor metalmecânico, um dos segmentos 
incluídos no tarifaço. Transformadores elétricos e peças 
automotivas são alguns dos itens fabricados na cidade e 
que foram sobretaxados. No caso das peças, não há dados 
disponíveis sobre exportações recorrentes e significativas 
para o mercado norte-americano.

Gastos
O Tribunal Superior Eleitoral divulgou os limites de gas-
tos para os candidatos que disputarão as eleições deste 
ano. Quem concorrer à Presidência da República pode-
rá desembolsar até R$ 88,9 milhões no primeiro turno e 
mais R$ 44 milhões caso haja segundo turno.

Paraná
No Paraná, o limite de gastos nas campanhas para gover-
nador será de R$ 11,5 milhões, com acréscimo de mais 
R$ 5 milhões em caso de segundo turno. Para o Senado, 
o limite será de R$ 4,4 milhões. Já nas campanhas para 
deputado federal e deputado estadual, os tetos de gastos 
foram fixados em R$ 3,2 milhões e R$ 1,2 milhão, respec-
tivamente.
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Em toda cidade existem pessoas que fazem 
a diferença sem esperar reconhecimento. Elas 
dedicam horas do próprio tempo para ouvir, 
acolher, ensinar, arrecadar doações, levar a pa-
lavra de Deus. visitar famílias e estender a mão 
a quem enfrenta dificuldades. 

É justamente esse espírito de solidarieda-
de que inspira a série Amigos da Comunidade, 
criada para contar histórias de pessoas e gru-
pos que ajudam a construir uma Mandaguari 
mais humana. Nesta edição, quatro iniciativas 
mostram que, quando a vontade de servir se 
transforma em ação, toda a comunidade é be-
neficiada.

Ministério Atitude 
O desejo de levar esperança às pessoas foi o 

que motivou o surgimento do Ministério Atitu-
de, da Igreja Metodista de Mandaguari. Embora 
já existisse anteriormente, o ministério ganhou 
uma nova trajetória a partir de 2017, quando 
Rosana Oliveira Bortolacci participou da orga-
nização de uma ação voltada ao Dia das Crian-
ças, realizada na Praça Independência.

Naquele dia, mais do que ajudar na orga-
nização, ela enxergou a possibilidade de trans-
formar aquele encontro em algo permanente. 
Ao perceber a alegria das crianças e das famílias 
presentes, passou a sonhar com um trabalho 
contínuo de evangelização aliado à ação social.

No ano seguinte, ao saber que o evento não 
seria mais realizado, apresentou ao então pastor 
Edmilson um planejamento para dar continui-
dade à iniciativa. O projeto foi aprovado e, pou-
co a pouco, outras ações começaram a surgir, 
como visitas ao asilo, arrecadação de alimentos 
e atividades voltadas às famílias. Em 2019, todo 
esse trabalho passou a integrar oficialmente o 
Ministério Atitude.

Hoje, o grupo reúne dezenas de voluntários 
e desenvolve diversas ações ao longo do ano. 
Uma delas é o Geração de Samuel, realizado 
mensalmente de forma alternada nos bairros 
Jardim Boa Vista e Jardim Esplanada. O encon-
tro reúne crianças e adolescentes para momen-
tos de recreação, mensagem bíblica e distribui-
ção gratuita de lanches.

O ministério também realiza a entrega de 
cestas básicas para famílias em situação de vul-
nerabilidade acompanhadas pelas células da 
igreja, distribui cestas especiais na Páscoa e no 
Natal, promove ações no CECAF, organiza cam-
panhas do agasalho e prepara, anualmente, a tra-
dicional Tarde da Alegria, que neste ano chega à 
sua décima edição e já faz parte do calendário de 
muitas famílias mandaguarienses.

Segundo Rosana, o propósito do grupo vai 
além da assistência material. “Só conhecemos o 
amor verdadeiro quando conhecemos a Cristo. 
Queremos levar essa verdade para a nossa comu-
nidade, porque onde há verdade, há liberdade.”

Amigos da Comunidade: quando servir 
ao próximo transforma uma cidade

Conheça o trabalho desenvolvido pelo Ministério Atitude, Vicentinos, Pastoral da Criança e Rotary Club de Mandaguari-Família

Para que todas essas ações aconteçam, o 
grupo depende do trabalho voluntário e da co-
laboração da comunidade. Apenas a realização 
da Tarde da Alegria exige investimentos próxi-
mos de R$ 10 mil, obtidos por meio de doações 
de empresas e pessoas que acreditam na inicia-
tiva.

Mesmo diante dos desafios, Rosana afirma 
que a motivação permanece a mesma desde o 
início. “Se você espera que alguém faça diferen-
ça nesse mundo, comece você mesmo, fazendo 
algo pela sua comunidade.”

Vicentinos
Enquanto algumas pessoas ajudam por 

meio de campanhas e eventos, outras fazem da 
visita às famílias um compromisso semanal. É 
assim que atuam os Vicentinos, presentes em 
Mandaguari desde 1958.

Inspirada na Sociedade de São Vicente de 
Paulo, fundada na França em 1833, a organiza-
ção tem como missão praticar a caridade por 
meio da promoção humana, buscando oferecer 
não apenas auxílio material, mas também aco-
lhimento, amizade e fortalecimento espiritual.

Todos os meses, cerca de 100 famílias re-
cebem acompanhamento dos voluntários. O 
trabalho começa com visitas domiciliares, nas 
quais os vicentinos procuram conhecer de per-
to a realidade de cada família. Além da entrega 
de cestas básicas, eles orientam sobre benefí-
cios sociais, auxiliam na busca por emprego, in-
centivam a capacitação profissional e oferecem 
apoio espiritual, sempre respeitando a religião 
de cada pessoa atendida.

Os alimentos distribuídos são arrecada-
dos junto à comunidade durante as missas e, 
quando há excedente, também são destinados 
a instituições como o Asilo São Vicente de Pau-
lo, Fazenda da Esperança e outras entidades do 
município.

Para o coordenador Gabriel Paes Bernar-
dinelli, o maior patrimônio do trabalho vicen-
tino não está nas doações, mas nos vínculos 
criados ao longo das visitas. 

Uma das histórias que mais o marcou foi 
a de um idoso que vivia sozinho em uma casa 
simples e aguardava ansiosamente a chegada 
dos voluntários a cada semana. Mais do que 
alimentos, ele precisava de companhia, oração 
e alguém disposto a ouvi-lo. Depois de meses 
de acompanhamento, os vicentinos consegui-
ram reaproximá-lo dos filhos, que decidiram 
acolhê-lo novamente no convívio familiar. “Foi 
uma alegria enorme. Conseguimos acompa-
nhar toda a caminhada, desde a amizade até o 
reencontro com a família.”

Segundo Gabriel, é justamente essa 
transformação que motiva os voluntários 
a continuarem servindo. “O nosso objetivo 
não é apenas combater a pobreza material. 
Queremos ajudar as famílias e nos aproxi-
mar de Deus através do serviço ao próxi-
mo.”

Apesar dos resultados positivos, ele acre-
dita que o maior desafio dos dias atuais é desper-
tar mais pessoas para o voluntariado. “O maior 
desafio hoje é transformar a compaixão em ação. 
Muitas pessoas sentem vontade de ajudar, mas 
poucas realmente colocam a mão na massa.”

Para fortalecer esse trabalho, os Vicentinos 
convidam a comunidade a colaborar por meio 
de doações de alimentos, móveis, oportunidades 
de emprego para famílias acompanhadas e, prin-
cipalmente, com novos voluntários dispostos a 
dedicar tempo e atenção a quem mais precisa.

Pastoral da Criança
Cuidar da vida desde os primeiros mo-

mentos é a missão que move a Pastoral da 
Criança em Mandaguari. Inspirado no trabalho 
iniciado pela médica e sanitarista Dra. Zilda 
Arns, o grupo atua junto às gestantes, crianças e 
famílias, oferecendo acompanhamento, orien-
tação e acolhimento para promover o desenvol-
vimento saudável da infância. 

O trabalho é realizado por líderes volun-
tários que visitam regularmente as famílias, 
orientando sobre alimentação saudável, alei-
tamento materno, vacinação, prevenção de 
doenças e desenvolvimento infantil. Além das 
visitas domiciliares, a Pastoral promove as tra-
dicionais Celebrações da Vida, encontros em 
que as crianças são pesadas, avaliadas e acom-
panhadas, enquanto os pais recebem orienta-
ções e participam de momentos de convivência 
e espiritualidade.

Segundo a coordenadora Karina dos San-
tos Gonçalves, acompanhar crianças que en-
frentavam dificuldades de crescimento e, meses 
depois, vê-las saudáveis e se desenvolvendo 
normalmente é uma das maiores recompensas. 
O mesmo acontece com gestantes que chegam 
inseguras e encontram apoio para viver a ma-
ternidade com mais tranquilidade.

Quando criança, ela foi acompanhada 
pelas líderes da Pastoral, participou das Cele-
brações da Vida e recebeu os cuidados ofere-
cidos pelos voluntários. Anos depois, decidiu 
retribuir tudo aquilo que recebeu. "Eu fui uma 
criança visitada pelas líderes da Pastoral da 
Criança, participei das Celebrações da Vida e 
hoje faço parte dessa pastoral que tanto admi-
ro."

Para ela, esse ciclo demonstra a impor-
tância do trabalho desenvolvido ao longo dos 
anos. "Quando fortalecemos uma família, for-
talecemos também o futuro da comunidade. 
Cada gesto de amor faz diferença e pode trans-
formar uma vida."

Hoje, um dos maiores desafios é ampliar 
o número de voluntários para alcançar ainda 
mais famílias e manter a presença da Pastoral 
nas comunidades. Karina reforça que qualquer 
pessoa pode colaborar, seja tornando-se vo-
luntária, indicando famílias que precisam de 
acompanhamento ou divulgando o trabalho 
desenvolvido.

Rotary Club de 
Mandaguari-Família

Há 16 anos, um grupo de pessoas decidiu 
unir experiências, profissões e tempo disponí-
vel para servir à comunidade. Assim nasceu o 
Rotary Club de Mandaguari-Família, fundado 
em 17 de maio de 2010 com a missão de de-
senvolver projetos capazes de melhorar a qua-
lidade de vida da população por meio do vo-
luntariado.

Desde então, o clube ampliou sua atuação 
e passou a desenvolver iniciativas permanentes 
que atendem diferentes públicos e necessidades 
do município. Entre elas está o Banco Ortopé-
dico, que realiza gratuitamente o empréstimo 
de cadeiras de rodas, cadeiras de banho, mu-
letas, andadores e outros equipamentos indis-
pensáveis para pessoas em recuperação ou com 
mobilidade reduzida.

Outra iniciativa de grande impacto é o 
Banco de Perucas, que acolhe mulheres em 
tratamento oncológico, oferecendo perucas de 
forma gratuita como forma de contribuir para 
o fortalecimento da autoestima durante um dos 
momentos mais delicados de suas vidas. 

Na área ambiental, o projeto Re-plantando 
Nossa História promove o plantio de árvores 
nativas e ações de conscientização ambiental, 
preservando a história do município e incenti-
vando o cuidado com as futuras gerações.

Entre as ações de destaque está também a 
implantação da Sala de Aleitamento Materno, 
doada pelo Rotary Club de Mandaguari-Famí-
lia ao município.

Além desses projetos permanentes, o Ro-
tary já colaborou com dezenas de iniciativas em 
Mandaguari. Ao longo de sua trajetória, reali-
zou melhorias em escolas, apoiou instituições 
como APAE, CECAF, Instituto Promocional Je-
sus de Nazaré, Pastoral da Criança e Asilo São 
Vicente de Paulo, além de desenvolver campa-
nhas voltadas à saúde, educação e preservação 
ambiental.

Para o presidente Alisson Pavan Lopes 
Barboza, cada projeto representa uma opor-
tunidade de transformar vidas. "O espírito de 
servir, o companheirismo e a satisfação de ver 
resultados concretos são grandes incentivos 
para quem dedica seu tempo ao voluntariado."

O clube permanece de portas abertas para 
quem deseja conhecer o trabalho desenvolvido, 
colaborar com campanhas ou integrar o quadro 
de associados, reforçando a convicção de que 
a transformação da comunidade depende da 
participação de todos.

Aprendizado
Cada grupo apresentado nesta edição en-

controu uma forma diferente de servir à comu-
nidade. Seja por meio da fé, do acolhimento, da 
assistência ou de projetos sociais, todos mos-
tram que pequenas atitudes, quando realizadas 
com compromisso e amor ao próximo, trans-
formam vidas.

Ministério Atitude Vicentinos Pastoral da Criança Rotary Club
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Destaque

A paixão pelo jornalismo esportivo, a 
experiência acumulada ao longo dos anos 
e o desejo de levar o nome de Mandagua-
ri para além das fronteiras do município 
levaram o jornalista Júlio César Raspinha 
a um capítulo especial na Copa do Mun-
do de 2026. Credenciado oficialmente 
pela Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF) e pela FIFA, ele foi o único jorna-
lista da região a receber autorização para 
acompanhar de perto a Seleção Brasileira 
durante o Mundial realizado nos Estados 
Unidos.

A cobertura representou não apenas 
um desafio profissional, mas também a 
realização de um sonho construído ao 
longo de anos de dedicação ao jornalismo 
e ao esporte. De perto, Raspinha acompa-
nhou a movimentação da maior competi-
ção do futebol mundial, esteve nos locais 
ligados à Seleção e produziu conteúdos 
para o público de Mandaguari e região, 
compartilhando informações sobre os 
jogos, bastidores e tudo o que envolveu a 
participação brasileira no torneio.

A experiência de estar credenciado 
para uma Copa do Mundo tem um sig-
nificado especial, a credencial da CBF 
e da FIFA abriu portas para ambientes 
restritos aos profissionais autorizados e 
permitiu que o jornalista vivenciasse mo-
mentos que normalmente chegam ao pú-
blico apenas por meio das transmissões 
de televisão.

Júlio César Raspinha leva o nome de Mandaguari ao 
mundo em cobertura histórica da Copa do Mundo

A cobertura também permitiu ao 
jornalista observar de perto a dimensão 
internacional da Copa do Mundo. Estar 
nos Estados Unidos durante o torneio 
significou acompanhar não apenas o fu-
tebol, mas toda a movimentação provo-
cada pelo Mundial, desde a presença dos 
torcedores até a estrutura montada para 
receber as seleções e os visitantes.

Para o público de Mandaguari, a pre-
sença de um jornalista local aproximou a 
cidade de um dos maiores eventos espor-
tivos do planeta. Por meio do Portal Ago-
ra os moradores puderam acompanhar 
conteúdos exclusivos produzidos direta-

mente dos Estados Unidos, com informa-
ções que iam além do que era apresentado 
nas transmissões tradicionais.

A responsabilidade, segundo o jor-
nalista, era ainda maior por representar 
uma cidade do interior do Paraná em 
uma competição de alcance mundial. O 
trabalho realizado durante a Copa mos-
trou que, mesmo distante dos grandes 
centros de comunicação, é possível con-
quistar espaço e credibilidade por meio 
da dedicação ao jornalismo e da constru-
ção de uma trajetória profissional sólida.

A cobertura contou ainda com a par-
ticipação de profissionais experientes, 

ampliando a análise sobre o Mundial e 
permitindo ao público acompanhar dife-
rentes olhares sobre as seleções e os acon-
tecimentos da competição.

Mais do que uma viagem profissio-
nal, a participação na Copa do Mundo de 
2026 deixa uma marca na história do jor-
nalismo esportivo de Mandaguari. A pre-
sença de Júlio César Raspinha, como jor-
nalista credenciado pela CBF e pela FIFA, 
levou o nome da cidade para um cenário 
acompanhado por milhões de pessoas em 
todo o mundo.

A trajetória até chegar ao Mundial foi 
construída com trabalho, experiência e 
dedicação. A cobertura diretamente dos 
Estados Unidos mostrou ao público que 
a paixão pelo futebol também pode ser 
contada a partir do olhar de quem vive e 
trabalha no interior do Paraná.

Para Raspinha cada entrevista, deslo-
camento, informação apurada e cada re-
lato produzido durante a competição fize-
ram parte de uma experiência que ficará 
marcada na sua carreira. Para Mandagua-
ri, ficou o orgulho de ter um profissional 
da cidade acompanhando de perto a prin-
cipal competição do futebol mundial.

Ao levar informação diretamente dos 
Estados Unidos para Mandaguari e re-
gião, Raspinha cumpriu uma missão que 
foi além de acompanhar os jogos da Sele-
ção Brasileira: mostrou que o jornalismo 
feito no interior também pode alcançar 
grandes eventos e ocupar seu espaço en-
tre os principais meios de comunicação 
do país e do mundo. 

Inaugurada em julho de 1976, a Mó-
veis São Bento nasceu da experiência e da 
visão empreendedora de Aníbal Campi-
gotto e de sua esposa, Nair Campigotto. 
Antes de fundar a empresa, Aníbal já atua-
va no setor com a Loja de Móveis Londres, 
localizada nas proximidades da Praça In-
dependência, em Mandaguari. Ao adqui-
rir um novo imóvel, decidiu expandir os 
negócios e inaugurar uma segunda loja. 

O nome escolhido foi uma homena-
gem a São Bento do Sul, em Santa Catari-
na, reconhecida como um dos principais 
polos moveleiros do país e de onde eram 
trazidos os móveis coloniais comercializa-
dos nos primeiros anos de atividade.

Ao longo das décadas, a empresa 
acompanhou as transformações do mer-
cado e ampliou sua atuação. Além dos 
móveis convencionais, passou a oferecer 
também móveis planejados, por meio de 
parcerias com empresas especializadas, 
acompanhando as novas tendências do 

Móveis São Bento comemora 50 anos de história
Empresa fundada em julho de 1976 por Aníbal e Nair Campigotto completa meio século de história no mesmo endereço

setor sem abrir mão da qualidade e do 
atendimento que sempre marcaram sua 
trajetória.

Instalada há cinco décadas no mesmo 
endereço, a Móveis São Bento também 
cresceu fisicamente. O prédio foi amplia-
do em três etapas para atender ao aumen-
to da demanda e acompanhar o desenvol-
vimento da empresa. 

Hoje, a história iniciada por Aníbal e 
Nair segue sob a responsabilidade do fi-

lho do casal, Aguinaldo Campigotto, que 
conduz a empresa preservando os valores 
construídos ao longo dos últimos 50 anos. 
Para ele, celebrar esse marco é também re-
cordar uma vida inteira dedicada ao negó-
cio da família. "Passa um filme. Eu tenho o 
privilégio de praticamente ter vivido esses 
50 anos aqui dentro. Ainda era um meni-
no quando tudo começou e acompanhei 
toda essa história", afirmou.

Segundo Aguinaldo, um dos maiores 

patrimônios construídos pela Móveis São 
Bento ao longo dessas cinco décadas são 
as pessoas que fizeram parte da trajetória 
da empresa, entre colaboradores, parcei-
ros e clientes. "A São Bento sempre teve 
a dádiva de contar com boas pessoas. E o 
mais gratificante é o reconhecimento dos 
nossos clientes. A gente trabalha todos os 
dias para fazer um bom atendimento e en-
tregar um produto que realmente satisfaça 
quem compra conosco", destacou.

Para Aníbal Campigotto, chegar aos 
50 anos de atividade representa a realiza-
ção de um sonho construído com perseve-
rança. Durante entrevista ao Portal Agora, 
o fundador resumiu o sentimento ao ser 
questionado sobre a trajetória da empresa: 
"Valeu a pena, valeu muito a pena."

Ao completar meio século de história, 
a Móveis São Bento reafirma sua presença 
em Mandaguari como uma empresa que 
atravessou gerações, acompanhou as mu-
danças do mercado e manteve o compro-
misso com a qualidade, o atendimento e 
a confiança conquistada junto à comuni-
dade.
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Promoções

O tradicional Bolão reuniu mais de 200 
participantes, enquanto a promoção do cam-
peão da Copa contou com mais de 450 palpites.

Além da cobertura da Copa do Mundo de 
2026 realizada pelo Portal Agora com a presen-
ça de Júlio César Raspinha nos jogos da seleção 
brasileira, o Mundial também foi marcado por 
ações que envolveram os torcedores de Man-
daguari. 

Durante todo o torneio, o Portal Agora 
promoveu duas campanhas voltadas ao públi-
co: o tradicional Bolão Mandaguari, realizado 
desde 2002, e a promoção que premiou quem 
acertasse qual seleção conquistaria o título 
mundial.

As iniciativas reuniram centenas de par-
ticipantes e acompanharam todas as fases da 
competição, incentivando a interação entre os 
torcedores e tornando cada rodada ainda mais 
especial para quem acompanhou o Mundial.

Portal Agora encerra promoções da Copa do 
Mundo com entrega de prêmios aos vencedores

Além do bolão, o Portal Agora realizou 
uma promoção aberta à comunidade, para os 
participantes dos grupos de WhatsApp. Os 
participantes deveriam indicar qual seleção 
seria campeã da Copa do Mundo de 2026. 

A campanha recebeu mais de 450 palpi-
tes até o encerramento da primeira fase do 
Mundial. Desse total, 38 pessoas acertaram 
que a Espanha conquistaria o título e parti-
ciparam do sorteio dos prêmios.

O sorteio foi realizado no dia 20 de ju-
lho, com transmissão pela Rádio Agora FM 
87,7 e em live na página do Portal Agora no 
Facebook.

Os contemplados foram:

Bolão Mandaguari mantém 
tradição iniciada em 2002

O Bolão Mandaguari chegou à edi-
ção de 2026 reunindo mais de 200 par-

ticipantes. Ao longo da competição, os 
inscritos fizeram seus palpites para os 
jogos da Copa do Mundo e acompanha-
ram a classificação rodada após rodada.

Criado durante o Mundial de 2002, 

Promoção premiou quem acertou a seleção campeã

Rodrigo Góya Eduardo de Miranda Guilherme Estrope

Enquanto o futebol segue como o esporte 
mais popular do Brasil, uma modalidade ainda 
pouco conhecida começa a conquistar seu espaço 
em Mandaguari. Trata-se do flag football, versão 
do futebol americano adaptada para eliminar o 
contato físico, tornando a prática mais segura e 
acessível para crianças e adolescentes.

O responsável por essa iniciativa é o pro-
fessor de Educação Física Geovane Silva, que há 
cerca de um ano desenvolve um projeto gratuito 
voltado à formação dos novos atletas. Mesmo sem 
apoio financeiro, o trabalho já reúne dezenas de 
participantes, promove amistosos e levou jovens 
da cidade a disputar uma competição nacional.

Segundo o professor, a proposta surgiu após 
sua experiência como atleta no Golden Phoenix, 
equipe de Arapongas, onde passou a praticar tan-
to o futebol americano quanto o flag football.

"Quando conheci a modalidade, percebi que 
ela tinha muito potencial para ser trabalhada com 
crianças. Como já atuava na escola, decidi trazer 
essa experiência para Mandaguari", explica.

Esporte sem contato físico
Embora compartilhe diversas características 

do futebol americano, o flag football possui uma 
diferença fundamental, não há contato físico para 
derrubar o adversário. Em vez dos tradicionais 

Flag football ganha espaço em Mandaguari 
com projeto gratuito para crianças e adolescentes
Iniciativa criada por professor de Educação Física oferece 
treinamentos sem custo, incentiva a prática esportiva e já 

levou atletas para competições nacionais
tackles, cada atleta utiliza um cinto com duas fitas 
presas à cintura. A jogada é interrompida quando 
um defensor consegue retirar uma dessas fitas do 
jogador que está com a posse da bola.

A modalidade preserva a estratégia, a velo-
cidade e o raciocínio tático do futebol americano, 
mas reduz significativamente o risco de lesões, 
tornando-se ideal para crianças e adolescentes.

O crescimento da modalidade também ga-
nhou impulso após a confirmação de que o flag 
football fará parte do programa oficial dos Jogos 
Olímpicos de Los Angeles, em 2028. 

O projeto é aberto para crianças e adoles-
centes entre 6 e 17 anos, sem qualquer cobrança 
de mensalidade. De acordo com Geovane, não 
existe seleção baseada em habilidade esportiva. 
O único requisito é a idade e a disposição para 
aprender.

Os treinamentos acontecem aos sábados, 
das 9h às 11h, e aos domingos, das 14h às 15h, 
no Centro Esportivo do Jardim Esplanada. Todo 
o equipamento utilizado durante as atividades é 
disponibilizado gratuitamente aos participantes.

Mesmo com pouco tempo de existência, o 
Blitz Flag Football, equipe formada pelo projeto, 
já participa de amistosos contra equipes de Lon-
drina, proporcionando experiência competitiva 
aos atletas. O grupo também disputou, pela pri-
meira vez, o Brasileirinho de Flag Football, com-
petição realizada na cidade de Leme, interior de 
São Paulo.

Para tornar a viagem possível, atletas, fami-
liares e organizadores realizaram rifas para arre-
cadar recursos destinados ao transporte. Durante 
o evento, a delegação ficou alojada juntamente 
com as demais equipes participantes.

O professor explica que o flag football infan-
til ainda possui poucos representantes no norte 
do Paraná. Atualmente, Mandaguari e Londrina 
estão entre as poucas cidades da região que man-
têm projetos voltados especificamente para crian-
ças e adolescentes.

Um dos fatores que contribuem para a popu-
larização da modalidade é a facilidade para com-
preender as regras. Cada equipe possui quatro 
tentativas para avançar até a metade do campo. 
Depois disso, recebe mais quatro oportunidades 
para alcançar a área de pontuação e marcar o tou-

chdown, que vale seis pontos.
Após a pontuação, a equipe ainda pode ten-

tar uma conversão de um ou dois pontos extras, 
dependendo da distância escolhida para a jogada.

Na defesa, o objetivo é retirar uma das fitas 
presas ao cinto do adversário que conduz a bola. 
Quando isso acontece, a jogada é encerrada e a 
posse segue conforme as regras da partida.

Além da formação esportiva, Geovane acre-
dita que o principal resultado do projeto está no 
desenvolvimento pessoal dos participantes. “O 
ambiente criado durante os treinamentos esti-
mula o companheirismo, a amizade e o respeito 
entre os atletas. Muitos chegam sem conhecer a 
modalidade, mas acabam permanecendo pela 
convivência construída dentro da equipe”, finaliza 
Geovane.

o bolão se tornou uma tradição entre os 
apaixonados por futebol em Mandaguari, 
sendo realizado a cada edição da Copa. 
Neste ano, além da disputa pelos me-
lhores resultados, os participantes tam-
bém integraram um grupo de WhatsApp 
criado especialmente para acompanhar a 
competição, comentar os jogos e conferir 
a atualização da classificação.

Ao final do torneio, os dez 
melhores colocados foram:

1º – Rodrigo Góya
2º – Eduardo de Miranda
3º – Guilherme Mattiuzzi Estrope
4º – João Arthur Fusco
5º – João Miguel Menegassi do Prado
6º – Bernardo Nariai Nochi
7º – Helessandro Luís Trintinalio
8º – Robson Fernando Sebold
9º – Marcos Vinicius Dias
10º – Higor Matheus P. D. J. Salvador
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Eliemar de Souza Candido – Celular 
Galaxy A17 5G; 

Evelin Ferreira Piazentim de Carvalho 
– Smart TV 55 polegadas; 

Tatiane Guaita Gonçalves – Bicicleta 
Elétrica 1000W. 

Entrega dos prêmios
A entrega da premiação aconteceu na 

manhã deste sábado (25), durante um co-
quetel realizado na sede da Agora Comu-
nicação. O evento reuniu os vencedores das 
duas promoções e representantes das em-
presas patrocinadoras da cobertura da Copa 
do Mundo 2026. Eliemar de Souza Candido Evelin Ferreira Piazentim Tatiane Guaita Gonçalves
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Cultura

Uma iniciativa criada para aproxi-
mar pessoas dos livros, estimular a tro-
ca de conhecimentos e movimentar a 
cultura da cidade vem ganhando espaço 
em Mandaguari. O Clube do Livro Casa 
Roma, idealizado pela psicóloga e cera-
mista Gabriela Romagnolli Gomes de 
Barros, de 29 anos, começou em janeiro 
deste ano e nasceu de um desejo pessoal 
de incentivar a leitura e criar um espaço 
de convivência e intercâmbio de ideias.

A proposta começou a ser pensada 
no final do ano passado e foi colocada 
em prática em janeiro. Gabriela conta 
que a ideia surgiu também a partir de 
sua vontade de reunir pessoas e estabele-
cer uma rotina de leitura, aproximando 
amigos, professores universitários e con-
vidados de diferentes áreas do conheci-
mento. “Eu gosto desse intercâmbio de 
saberes, de conversar com antropólogos, 
filósofos, historiadores e pessoas de dife-
rentes áreas. A ideia era reunir e trazer as 
pessoas para mais perto e também movi-
mentar a comunidade”, explica.

O clube começou com encontros rea-
lizados de forma on-line e, atualmente, 
funciona no formato híbrido, com reu-
niões virtuais e presenciais. Os encontros 
presenciais podem acontecer em diferen-
tes espaços, de acordo com a disponibili-
dade do grupo. Uma das reuniões já foi 
realizada em uma confeitaria em Maringá 
e os próximos encontros também podem 
ocupar outros locais parceiros. A Casa 
Roma, espaço que deu nome ao projeto, 

Clube do Livro Casa Roma promove 
encontros de leitura em Mandaguari

é um dos pontos que recebe as atividades.
A dinâmica do clube não se limita ao 

encontro de discussão. Durante o mês, os 
participantes também recebem conteúdos 
relacionados à obra escolhida, como dicas 
de filmes, comentários sobre o livro e re-
ferências sugeridas pelos convidados. Ao 
final do período, o grupo se reúne para 
conversar sobre a leitura.

A participação é aberta e gratuita. 
Os interessados podem entrar em con-
tato com ela pelo Instagram @clubedo-
livrocasaroma e participar do grupo. A 
dinâmica é flexível: quem se interessar 
pelo livro escolhido para determinado 
mês pode participar e, caso a obra se-
guinte não desperte interesse, pode dei-
xar o grupo e retornar posteriormente.

Para Gabriela, essa liberdade é im-
portante para manter a essência da ini-
ciativa. O objetivo não é transformar o 
clube em mais um negócio, mas criar 
um ambiente de troca cultural acessível 
a todos. “O clube é 100% gratuito. Eu 
queria que ele fosse uma troca mais ho-
rizontal de saberes, mais cultural”.

Embora o projeto seja gratuito, a 
idealizadora encontrou uma maneira de 
gerar recursos para desenvolver ações 
sociais relacionadas à leitura em Man-
daguari. O clube possui produtos per-
sonalizados, como canecas e moringas 
de cerâmica com o carimbo da iniciati-
va. O lucro obtido com a venda desses 
itens é revertido para a compra de livros 
que poderão ser utilizados em futuras 
ações de incentivo à leitura.

Entre os planos está a realização de 
uma roda de leitura com crianças, es-
pecialmente em uma escola municipal. 
A ideia é ir além da simples doação de 
livros. Gabriela pretende participar das 
atividades, ler junto com os alunos e 
desenvolver uma ação que desperte o 
interesse das crianças pela literatura. 
Ao final, cada participante poderá ficar 
com seu próprio livro, defendendo que 
o contato com a literatura precisa ser 
acompanhado de atividades que criem 
vínculo entre a criança e o livro.

A proposta tem relação direta com 
a trajetória profissional da psicóloga. 
Gabriela trabalhou durante cinco anos 
no Projeto Escuta, em Mandaguari, rea-
lizando atendimentos por valor social, 
e também atuou durante dois anos com 
crianças na Escola Municipal Romag-
nole Júnior. A experiência permitiu que 

ela acompanhasse de perto diferentes 
realidades e percebesse a necessidade 
de ampliar as atividades oferecidas às 
crianças no contraturno escolar.

Segundo ela, algumas crianças aca-
bam ficando nas ruas por falta de opções 
de atividades e, por isso, projetos que 
envolvam leitura, cultura e convivência 
podem fazer a diferença. Gabriela reco-
nhece que Mandaguari já possui iniciati-
vas importantes, como projetos ligados 
à igreja, atendimento psicológico, ativi-
dades esportivas, biblioteca pública e ou-
tros eventos culturais, mas acredita que 
ainda existe espaço para novas ações.

A preocupação também se estende 
às bibliotecas escolares. Para Gabriela, 
não basta que uma escola tenha um es-
paço com livros. É necessário incentivar 
as crianças a frequentarem a biblioteca, 
escolherem obras, lerem e criarem o há-
bito de retornar em busca de novas his-
tórias.

Ela também reconhece as dificulda-
des enfrentadas pelas escolas, que lidam 
diariamente com falta de espaço, organi-
zação e sobrecarga dos profissionais. Por 
isso, acredita que iniciativas da comuni-
dade podem ajudar a complementar esse 
trabalho. “É um trabalho de formigui-
nha, eu não posso mudar o mundo da 
escola, mas posso me doar uma vez no 
ano para fazer uma roda de leitura”.

Para ela, o Clube do Livro Casa 
Roma faz parte de um propósito ainda 
maior: incentivar as pessoas a olharem 
para a própria cidade e reconhecerem o 
valor que existe nela. Gabriela acredita 
que Mandaguari possui uma história 
rica, profissionais talentosos, professo-
res brilhantes e iniciativas que precisam 
ser mais conhecidas e valorizadas.

O próprio nome Casa Roma carrega 
essa ligação com a cidade e com a famí-
lia. O ateliê Casa Roma surgiu há cer-
ca de seis anos, a partir do trabalho de 
Gabriela com a cerâmica, e funciona em 
uma chácara da família. “Roma” é uma 
abreviação de Romagnolli, seu sobreno-
me, e também ganhou um significado 
simbólico porque é a palavra “Amor” ao 
contrário. 

Agora, por meio dos livros, Gabrie-
la busca ampliar esse espaço de encon-
tro e conhecimento. Mais do que discu-
tir uma obra por mês, o Clube do Livro 
Casa Roma pretende criar pontes entre 
pessoas, incentivar novas experiências 
culturais e fortalecer o sentimento de 
pertencimento.

“Eu queria que a cidade visse o pró-
prio valor na arte, é uma cidade que foi 
e é importante. Tem professores incrí-
veis, pessoas brilhantes que saíram da-
qui e outras que ficaram. A gente pre-
cisa se reunir e não perder esse brilho, 
esse amor pela cidade”, resumiu o sen-
timento de orgulho e pertencimento a 
Mandaguari.

Com encontros gratuitos, partici-
pação aberta e planos de desenvolver 
ações sociais, o Clube do Livro Casa 
Roma surge como uma iniciativa que 
une literatura, cultura e comunidade. 
Um projeto que começa pequeno, mas 
que tem como objetivo fazer com que 
mais pessoas descubram o prazer da 
leitura e, ao mesmo tempo, reconheçam 
a riqueza que existe dentro da própria 
cidade.
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Pesquisa

REDAÇÃO 
do Jornal Agora

reprodução

A quarta edição do Top de Marcas já 
começou em Mandaguari. Nos últimos 
dias foram entregues os formulários da 
pesquisa que vai identificar as empresas, 
marcas e profissionais mais lembrados 
pela população em seus respectivos seg-
mentos de atuação.

Promovido pela Agora Comuni-
cação, o Top de Marcas se consolidou 
como uma das principais iniciativas de 
reconhecimento empresarial do municí-
pio. A premiação destaca aqueles que se 
tornaram referência para os consumido-
res, valorizando a qualidade dos serviços 
prestados, o empreendedorismo e a con-
tribuição para o desenvolvimento econô-
mico e social da cidade.

Neste ano, o levantamento reúne 
mais de 150 categorias, abrangendo em-
presas do comércio, da indústria, da pres-
tação de serviços e profissionais liberais.

Os formulários foram distribuídos 
em estabelecimentos comerciais e in-
dustriais de Mandaguari. Após a coleta, 
todas as respostas serão analisadas pelo 

Top de Marcas 2026 inicia pesquisa para eleger 
as marcas mais lembradas de Mandaguari

Levantamento realizado pelo Instituto DataVox vai reconhecer empresas e profissionais que conquistaram 
a confiança da população; resultado será divulgado em agosto e premiação acontece em setembro.

Instituto DataVox, de Maringá, respon-
sável pela apuração dos resultados e de-
finição dos vencedores de cada categoria.

Metodologia garante 
credibilidade

Com mais de duas décadas de atuação 
em pesquisas de opinião pública, o Insti-
tuto DataVox é reconhecido pela metodo-
logia utilizada em seus levantamentos.

Em Mandaguari, os formulários são 

entregues diretamente à população, tanto 
em áreas comerciais quanto em bairros 
residenciais, permitindo uma amostra 
representativa da percepção dos consumi-
dores sobre as marcas mais presentes em 
seu dia a dia.

A parceria entre a Agora Comuni-
cação e o DataVox já acontece há vários 
anos, reforçando a credibilidade e a trans-
parência da pesquisa.

Tradição de reconhecimento
Realizado desde 2017, o Top de Mar-

cas tornou-se uma referência no reco-
nhecimento de empresas e profissionais 
de Mandaguari. Ao longo das edições, a 
premiação reuniu empresários, lideranças 
e representantes da comunidade para ce-
lebrar aqueles que conquistaram espaço e 
confiança junto aos consumidores.

Mais do que destacar os vencedores, 
a iniciativa busca incentivar a valorização 
do comércio local e reconhecer o trabalho 
de quem investe em qualidade, atendi-
mento e inovação.

Resultado e premiação
Os vencedores do Top de Marcas 2026 

serão divulgados no mês de agosto. Já a 
cerimônia oficial de premiação está pro-
gramada para acontecer em setembro, re-
unindo representantes dos mais diversos 
setores da economia de Mandaguari.

A expectativa é de que a nova edição 
mantenha o sucesso dos anos anteriores 
e continue celebrando empresas e profis-
sionais que fazem parte da história e do 
crescimento do município.
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Social

O Júlio César Raspinha foi até os Estados Unidos fazer a cobertura da Copa do Mundo deste ano.  No local entrevistou várias pessoas 
do mundo esportivo e aproveitou também para “tietar” os famosos. A coluna social deste mês é um especial dessa viagem espetacular e inesquecível.

Cantor Supla.

O treinador da Seleção 
Brasileira Carlo Ancelotti.

Mauro Naves (SBT), Rodrigo Righetti (Assessor 
do Casimiro), Danilo Lavieri (Uol) 

e Marcel Riso (Estadão).

Cristiane Rozeira (jogadora 
do Flamengo e comentarista 

da Globo)
Nadja Mauad (apresentadora 

do GE Paraná) e Osires Nadal.

Jogador Douglas Santos.

Jogador Endrick. Jogador 
Bruno Guimarães.

Ex Jogador Zinho.

Osires Nadal, Jogador Casimiro 
e esposa Anna Mariana. 

Renata Vasconcelos 
(Globo).

Denilson (ex jogodor e 
comentarista da Globo).

Alexandre Pato (ex jogador e 
comentarista do SBT).

Osíres Nadal, Carlos Gil (Jornalista da Globo), 
Fábio Seixas (Diretor de Comunicação da 

CBF) e Delton Sá (Reporter Esportivo 
Vale FM).

Mauro Naves (SBT), Mauro Beting (SBT), 
Osíres Nadal, Zinho (ex jogador), 

Ivan Moré (Metropoles) e 
Vinicius Nicoletti (ESPN).






